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RESU M O . Foram avaliados os atributos de precisao e o uso do 
método enzímico-gravimétrico descrito por Prosky et al. (1992) 
(AOAC, 985.29) para a determinagao de fibra alimentar em graos 
de cereais, utilizando-se milho (BR 5202 Pampa) e aveia (UFRGS 
15). Para determinar o efeito de corridas laboratoriais executadas 
em diferentes dias, organizou-se seis corridas para cada amostra, 
cada qual formada por urna duplicata para a determinagao de fibra 
total (FT), urna para fibra insolúvel (FI) e provas em branco, também 
em duplicata, para FT e FI. A fim de caracterizar a repetibilidade, 
outras cinco determinagóes de FT e FI foram realizadas para cada 
urna das amostras, totalizando 11 dados. Os coeficientes de variagao 
de FT e FI obtidos ñas 6 primeiras corridas foram baixos, indicando 
urna variagáo intralaboratorial total aceitável. Os CVs (<10%) 
encontrados para FT de milho e aveia indicaram alta repetibilidade 
do método para essa fragao da fibra alimentar. Ñas determinagóes 
de FI, observou-se a lta  freqüéncia de valores negativos para 
corregoes de cinzas e provas em branco, que d im inuíram  a 
confiabilidade dos resultados fináis. A magnitude do total das 
corregoes gravimétricas variou com a natureza da amostra e foi 
grandemente influenciada pela corregao de proteína. 
Palavras-chave: Fibra total, fibra insolúvel, repetibilidade.

SU M M A R Y . E v a lu a t io n  o f  th e  A O A C  9 8 5 .29  e n z im ic  
gravim etric m ethod fo r de term ination  o f d ie tary  fiber in o a t 
and  corn  grains. The precision attributes and use o f the enzymatic- 
gravimetric method of Prosky et al. (1992) (AOAC 985.29) were 
evaluated using corn (BR 5202 Pampa) and oat (UFRGS 15) 
samples. The effect of laboratory batches carried out in different 
days were evaluated in six laboratory batches, using for each 
material one duplicate for total fiber (FT) determ ination, one 
duplicate for insoluble fiber (FI) determination and blank ones for 
FT and for FI (both in duplicate). In order to characterize repetitive 
aspects, five other FT and FI determinations added to each sample 
were evaluated, summing up 11 data. The low coefficients of 
variation in the first six batches were considered acceptable as an 
expression of expected total intralaboratory variation. The repetitive 
of the method was considered good for FT determinations (CVs < 
10%). However, in the FI determination a high frequency of negative 
values of ash and blanks was found, impairing the repetitive aspects 
evaluation. The magnitude of the total gravimetric corrections varies 
with the kind of the sample and is especially influenced by the 
protein content.
Key w ords: Total dietary fiber, insoluble dietary fiber, repetitive 
aspects.

IN T R O D U Q À O

O m étodo proposto por Prosky e  colaboradores para a 
determinagào de fibra alimentar total ( 1) e  recom endado pela  
AOAC, em  primeira agào, no ano de 1985 (2) (m étodo ri0 
985 .29) e  em  agào final, a partir de 1986 (3), foi desenvolvido  
com  base na proposigào de Asp e colaboradores (4). N este, a 
determ inagào da fibra total é feita  u tilizando-se d igestào  
enzim àtica, seguida de precipitagào etanólica da fibra solùvel 
e a corregào do residuo resultante desta operagào para cinzas, 
provas em  brancos e proteina (1). M ais tarde, em  1988, 
Prosky e  colaboradores indicaram o uso deste m étodo, com  
pequeñas m odificagòes, para as determ inagóes adicionáis das 
fragòes insolúvel e  soluvel da fibra (5), sendo adotado em  
primeira agào pela AOAC em  1991 para a determ inagào de 
fibra insolúvel (6) e  em 1993 para a determinagào de fibra 
solùvel (7).

Embora este método tenha passado por vàrias modificagòes 
no periodo de 1984 a 1995, com  muitos dos seus problemas 
solucionados (8), outros, referentes aos procedimentos analíticos 
em pregados para a precipitagào da fibra solùvel e para as 
corregòes gravimétricas preconizadas, foram detectados tanto 
em  estudos colaborativos corno em  trabalhos investigativos 
(1 ,5 ,6,9-11).

A A C C  ( 8 ) e  M añas e  colaboradores (9 , 10) levantaram  
a p o ss ib ilid ad e  d e in com p leta  p recip itagào e tan ó lica  da 
fibra so lù v e l, o  que causaria subestim agào da fibra total, 
ou co -p recip itagào  d e outros co m p o sto s que nào com p òe  
a fibra alim entar, superestim ando o s  resultados. Q uanto  
às c o r r e g ò e s  g r a v im é tr ic a s ,  h á  r e la t o s  ta n to  d e  
superestim agào com o  de subestim agào do teor de c in zas  
p r e s e n te  n o  r e s id u o  d a  d ig e s t à o  e n z im à t ic a .  A  
su p erestim agào  seria  p rovocad a  p e la  p rec ip itagào , em  
à lcoo l, d os sa is dos tam pòes usad os na análise  (N a e Ca);
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e a s u b e s t im a g á o  s e r ia  d e c o r r e n te  d e  p e r d a s  d e  
com p on en tes v o lá te is  das c in za s durante a in cineragáo a 
525°C  (1 0 ,1 1 ) .

A  m a ior ia  d o s  e s tu d o s  sob re  o co m p o rta m en to  do  
m éto d o  e n z ím ic o -g r a v im é tr ic o  p rop osto  por P rosk y  e 
colaboradores (6 ) para a determ inagáo de fibra alim entar  
e d e suas respectivas fragóes, basearam -se ún icam ente em  
produtos d estin ad os a alim entagáo hum ana. N o  entanto, 
a avaliagao de sua ap licab ilid ad e para produtos d estinados  
á a lim entagáo anim al tam bém  é de extrem a im portancia, 
considerando a p o ss ib ilid a d e  de se  estab elecer  relagoes 
en tre  o s  te o r e s  d e fib ra  a lim en ta r  (to ta l, in s o lú v e l e 
so lú v e l)  com  d iferen c iad os e fe ito s  f is io ló g ic o s  que, em  
ú lt im a  in s t á n c ia ,  s e  r e f le t ir a o  d ir e ta m e n te  so b r e  o 
desem penho animal ( 11).

N este  contexto , o  objetivo do presente trabalho fo i de 
avaliar os atributos de precisáo e  a aplicabilidade do m étodo  
proposto por Prosky e colaboradores (6) para a análise da 
fibra total e  insolúvel em graos de cereais destinados á nutrigáo 
anim al.

MATERIAL E MÉTODOS 

Amostras
Graos de m ilho B R  5202  Pampa e  de aveia U FRG S 15 

foram coletados em  ensaios de produgáo conduzidos em 1996  
no Centro de Pesquisa de Agricultura de Clim a Temperado/ 
E M B R A P A  (P e lo ta s /R S )  e na E sta g á o  E x p e r im e n ta l 
A gronóm ica da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 
respectivam ente. A s esp éc ies  de cereais u tilizadas foram  
escolh idas de m odo que representassem dois pontos extrem os 
quanto aos teores de fibra solúvel.

Preparagao das amostras
Os graos de aveia foram descascados manualmente para 

posterior preparagao. A s amostras foram moldas em m oinho  
tip o  W iley  co m  p en eira  d e 1 m m  e , seq ü en c ia lm en te , 
subm etidas a nova m oagem  em  m oinho de facas (Control 
Q uím ica M C 2, capacidade de 150 g) com  velocidade de 
rotor de 2 0 .0 0 0  rpm, por 45  segundos, a fim  de se  obter 
tamanho de partículas apropriado para as análises de fibra 
(6).

Análises laboratoriais
A s determ inagoes de fibra total (FT) e fibra insolúvel (FI) 

foram realizadas de acordo com  o m étodo descrito por Prosky 
e  colaboradores (6 ), utilizando as enzim as T E R M A M Y L  
120L (a -am ilase), com  atividade declarada de 120K N U /g; 
A L C A L A SE  0 .6L  (protease), com  atividade declarada de
0 .6 A U /g ; e  A M G  2 0 0  (a m ilo g lico s id a se ) com  ativ idade  
declarada de 200A G U /m l, todas fabricadas pela N ovozym es  
Ltda. e  mantidas em  refrigerador (temperatura m édia de 5°C)

a p ó s ca d a  u so . A  a tiv id a d e  d as e n z im a s  fo i  testad a  
periodicam ente, utilizando o kit S igm a T D F -C 10® .

N os cadinhos de fundo de vidro sinterizado (capacidade 
5 0  m l/p o r o s id a d e  4 0 - 6 0  p m ) fo i  a d ic io n a d o ,  
aproxim adam ente, l g  d e  lá  d e v id ro  co m o  au x iliar  de 
filtragáo. O conjunto (cadinho+lá de vidro) foi subm etido a 
queim a em  m ufla a 525°C por 5 horas, tratados com  solugáo 
de HC1 +  2N  por urna noite e  lavados com  água destilada 
para entáo, serem utilizados. E sse procedim ento se  repetiu a 
cada nova utilizagào do material.

O s resultados de FT e  FI, expressos em percentagem  na 
matèria seca, foram obtidos após subtragáo dos valores de 
cinzas e  brancos (residuo das provas em  branco corrigidos 
para cinzas e proteina), determ inados conform e Prosky e 
colaboradores (6); e  subtragáo da proteina bruta (N  x 6,25), 
sendo N  determ inado por destilagào em  m icro-K jeldahl (12). 
A dicionalm ente, foi determinada a com posigáo centesim al 
das amostras conform e as técnicas descritas no AOAC ( 13) 
para um idade, c in zas, proteina bruta (N x 6 ,2 5 ) e extrato  
etéreo.

Condugáo do experimento
A  fim  d e  testar o e fe i to  d e  co rr id a s  la b o ra to r ia is  

executadas em  dias d iferentes, para cada material, foram  
organizadas seis corridas. Cada corrida foi com posta de urna 
duplicata  para determ inagáo de FT, urna duplicata  para 
determinagáo de FI, urna prova em  branco para FT e outra 
para FI, ambas em  duplicata.

Para caracterizar a repetibilidade foram agregadas outras 
cinco determ inagoes de FT e de FI por amostra, totalizando  
11 dados experim entáis.

O efeito  de corridas laboratoriais e  a repetibilidade foram  
avahadas através dos coeficientes de variagáo obtidos para 
FT e FI em  am bas as am ostras con form e in d icad o  por 
W ernimont (14).

RESULTADOS E DISCUSSÀO

O s teo res  d e m atèria  seca  (M S ) d e term in a d o s ñas 
amostras de m ilho e aveia foram, respectivam ente, de 95 .50  
e  86.77% , e  os teores de cinzas (C z), proteina bruta (PB ) e 
extrato etéreo (EE), expressos em  100g de M S, foram 1.54;
9 .32  e  5.92%  na amostra de m ilho e, na m esm a ordem, 1.36; 
15.20 e  4.03%  na amostra de aveia. Os dados de C z, PB e 
EE referentes a amostra de m ilho foram , respectivamente, 
23.4; 6 .9  e 35.1%  superiores aos valores citados na Tabela 
de C om posigáo Q uím ica e Valores Energéticos para Suínos 
e  A ves (15). Quando com parados os valores de com posigáo  
quím ica de gráos descascados de aveia UFR G S 15, observou- 
se  que os teores de Cz, PB e EE foram , respectivam ente, 
40.3% ; 13.6% e 44.1%  m enores que os citados por F loss e 
colaboradores (16) para essa  m esm a cultivar. Esta diferenga
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nos valores das m edidas de c o m p o s ito  quím ica de graos de 
m ilho e aveia entre o s trabalhos, provavelm ente possa  ser 
atribuida ás distintas condigoes de cultivo (ano e  local de 
cultivo, condigoes ambientáis, aspectos nutricionais da planta, 
etc .) e , no caso  da aveia, devido à d iferengas na técn ica  
utilizada para retirada da casca dos graos.

Os resultados das determ inagòes de FT e FI nos dois  
materiais experim entáis obtidos ñas seis primeiras corridas, 
encontram -se ñas seis primeiras linhas da Tabela 1. N o  caso  
do m ilho, as m édias de FT e FI ( 13.27 ±  0 .90  e 12.29 ±0.94% , 
respectivam ente) foram ligeiram ente superiores aos valores 
m áxim os verificados por L esson e colaboradores ( 17), para 
23 amostras diferenciadas de m ilho. Já para aveia, as m édias 
obtidas (12 .34  ±  0 .44  para FT e 10 .08±  0.42%  para FI) ficaram 
dentro da faixa de variagáo do conjunto de dados citados por 
Prosky e  colaboradores (5), e  ligeiram ente mais elevados do  
que aqueles citados na Tabela Brasileira de C om posigáo de 
A lim entos-USP, para aveia em flocos (18). Os C Vs obtidos 
para ambas as determ inagòes foram baixos (6 .77 e  7.61%  
para FT e FI de m ilho e  3 .59  e  4.20%  para aveia) indicando  
urna variagáo in tralaboratori al total aceitável (5).

Com base nestes resultados, considerou-se que os dados 
experim entáis referentes as determ inagòes de FT e FI obtidos 
em diferentes corridas laboratoriais, poderiam ser agregados 
em um m esm o conjunto para análise estatística.

A s m édias dos teores de FT e FI obtidas com  os 11 dados 
exp erim entáis de cada am ostra (Tabela 1) diferiram  das 
encontradas ñas 6 primeiras corridas em m enos de 5%. Os 
C V s foram mais altos que os observados ñas seis corridas 
in ic iá is , m as a inda p ró x im o s aos c itad os por Prosky e 
colaboradores para determ inagao de fibra total (5) e  fibra 
insolúvel (6), ñas faixas de concentragáo correspondente ás 
encontradas no presente trabalho.

Em  v á r ia s  d e te r m in a g ò e s  das fr a g ó e s  d e  fib ra , 
e sp ec ia lm e n te  da in so lú v e l, foram  encontrados va lores  
negativos para as corregòes gravimétricas. Ñas determ inagòes 
de FI, som ente em duas corridas para a amostra de m ilho, e  
ñas corridas 1, 2 , 5 e  6 para a am ostra de aveia, foram  
encontrados valores d e cin zas positivos. N o  restante das 
determ inagòes todos os valores referentes a esta corregáo  
gravimétrica foram negativos. Ñ as determ inagòes de FT em  
m ilho, observou-se valores negativos para cinzas nos residuos 
d ed ig es tà o d a sco rr id a s5 ,7 , lO e  11. Já, quando determinada 
esta m esm a fragáo nos residuos de digestào enzim àtica de 
aveia, todos os valores foram positivos.

V alores im proprios, tais com o corregòes gravim étricas 
negativas, dim inuem  a confiabilidade nos resultados fináis, 
apesar de nao induzirem , necessariam ente, a grandes erros
(19). Considerando este  fato, os dados de FI e  FT obtidos 
por corregòes gravim étricas negativas nao foram utilizados 
para a avaliagáo de repetibilidade. A ssim , nao foi possível 
determ inar a repetib ilidade para FI, urna vez  que grande

m a io r ia  d e s t e s  v a lo r e s  o r ig in a r a m -s e  d e  c o r r e g ò e s  
gravim étricas negativas.

Para FT, adotando o m esm o critèrio, foram considerandos 
apenas 7 valores para m ilho e  os 11 valores para aveia. Os 
C V s obtidos a partir destes dados ficaram em torno de 10%, 
indicando alta repetibilidade do m étodo para determinagao 
desta fragáo em  am bos os cereais (Tabela 1 ).

TABELA 1
Teores de fibra alimentar total (FT) e  insolúvel (FI) dos 
graos de m ilho B R  5202  Pampa e  de aveia U FR G S 15, 

expressos em  percentagem da matèria seca

Corridas Milho BR 5202 Pampa Aveia UFRGS 15
FT FI FT FI

1 13.31* 11.24 12,38* 9,57
2 12.73* 12.13 11,95* 9,98
3 14.15* 12.74 11,90* 9,62
4 12.20* 11.32 12,96* 10,43
5 14.51 13.71 12,07* 10,58
6 12.73* 12.58 12,76* 10,28
7 13.33 11.62 13,69* 9,60
8 13.18* 12.33 11,10* 8,21
9 14.29* 12.05 12,80* 8,54
10 14.29 10.73 15,48* 9,40
11 11.57 11.38 15,50* 9,78
M édia* 13.30 11.98 12,96 9,64
Média* 13.23 — 12,96 —

CV * (%) 7.14 7.04 10,95 7,60
CV * (%) 5.81 — 10,95 —

* Valores usados para teste de repetibilidade;
1 Média e coeficiente de variagáo (CV) dos 11 valores de cada 
fragáo analisada;
* Média e coeficiente de variagáo (CV) dos valores usados para 
determinagáo da repetibilidade.

Os teores calculados de FS para aveia e  m ilho foram de
3.33 (CV=45.44% ) e  1.31% (CV = 77,98% ), respectivamente. 
Os CVs resultantes foram aproximadamente 60% superiores 
aos citados por Prosky e  colaboradores para esta faixa de  
concentragáo de FS (5 ,6 ). Nestes trabalhos a FS foi determinada 
independentemente, e a explicagáo para os C V s insatisfatórios 
foi atribuida a problemas de filtragáo da amostra. A  possibilidade 
de retengáo de com ponentes solúveis na FI e  o s problemas 
relatados com  a precipitagáo etanólica, tam bém podem  ter 
causado recuperagáo incompleta dos com ponentes da fibra ou 
co-precipitagáo de outros com postos nao pertencentes á fibra 
na fragáo correspondente a FS (5, 9, 10).

Componentes de variagao das determinagdes de fibra 
total e insolúvel

N a p rim eira  etap a  d o  p ro ced im en to  a n a lít ic o , qu e  
com preendeu as d igestoes enzim áticas até a obtengáo do
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residuo seco , fo i constatada baixa variabilidade entre os dados 
experim entáis (Tabela 2). N este  caso, os C V s encontrados 
para os residuos de d igestào enzim àtica, em  torno de 10%,

in d ica ra m  q u e  e s s a  e ta p a  te v e  p o u c a  in f lu e n c ia  na 
variabilidade dos resultados fináis de fibras total e insolúvel 
para ambas as amostras.

TABELA 2
Peso m èdio das amostras, dos residuos de digestào enzim àtica e das corregóes gravim étricas ñas determ inagoes 

de fibra alimentar total (FT) e  fibra insolúvel (FI) em  gràos de m ilho B R  5 2 0 2  Pampa e de aveia U FRG S 15

Espécie Amostra
mg

Residuo 
m e % *

Cinzas 
me % *

Proteina 
m e % *

Branco 
m e % +

Total
%♦

Milho
FT 1001.4+0.5 168.2+15.2 16.8+1.5 3.315.3 1.913.0 23.1110.0 13.515.0 8.710.7 5.210.6 20.615.3
FI 1001.5+0.7 137.1+6.0 13.7+0.6 -0.811.9 -0.511.4 16.114.1 11.813.0 1.712.3 1.311.7 12.513.9
Aveia
FT 978.3+54.3 196.3122.9 20.0+1.6 8.914.3 4.511.9 52.1115.0 26.416.0 8.312.5 4.311.4 35.215.8
FI 978.5+54.0 129.6+13.1 13.210.8 -0.811.5 -0.711.2 33.817.6 26.014.5 2.212.5 1.712.0 27.015.1

* Percentagem de residuo em relagào a amostra inicial (valores expressos com base na matèria seca);
* Percentagem da correggo gravimétrica em relagào ao residuo de digestào (valores expressos com base na matèria seca).

A  segun da etapa, que com preendeu  a realizagáo das 
análises para obtengáo dos dados das corregóes gravimétricas 
preconizadas, fo i a que exerceu  m aior in flu en cia  para o 
aumento da variabilidade entre os resultados fináis. O total 
de corregóes gravimétricas (cinzas +  proteina +  branco) variou 
de acordo com  a natureza da amostra, onde o s m aiores 
valores foram observados ñas determ inagoes em  aveia (Tabela 

2).
A  contribuigào de cada urna das corregóes sobre o total 

tam bém  fo i variável, porém , a proteina fo i a que exerceu  
maior influencia sobre as determ inagoes das fragóes de fibra 
(T a b e la  2 ) .  A  c o rreg à o  para p r o te in a  rep r e se n to u  
aproxim adam ente 13 e  12% dos residuos de FT e FI em m ilho  
e, na m esm a ordem, 2 6  e  26% em aveia. A s corregóes para 
cinzas foram m enores, representando aproxim adamente 2 e 
4.5%  do residuo de FT de m ilho e aveia e, na m esm a ordem, 
-0 .5  e -0 .7%  do residuo da FI.

A  distribuigáo dos valores de proteina, cinzas e provas 
em  branco obtidos nos residuos de digestào enzim àtica das 
am ostras u tilizad as n este  experim ento  foram  an a lisados  
individualm ente e encontram -se na Figura 1. Em bora as 
m edidas realizadas no presente trabalho náo tenham sido  
direcionadas à avaliar a eficiencia da proteólise ou ineficiéncia  
da rem ogào da proteina dos residuos de d igestào, a ampia 
dispersáo detectada quanto o s teores de proteina bruta entre 
repetigóes provenientes de mesm a amostra (Figuras 1 a e id ), 
dem onstrou a grande variabilidade existente entre corridas 
na etapa d e digestào enzim àtica no que se  refere à proteólise.

O s valores das corregóes gravimétricas de cinzas também  
foram am piam ente dispersos e, em  m uitos casos, negativos 
(Figuras Ib e  le ) . Porém, a ocorréncia de valores negativos 
para cinzas e  provas em branco nào fo i verificada som ente

no p resen te  trabalho , m as tam bém  no p ròp rio  estu d o  
colaborativo referente ao m étodo utilizado (6 ).

O s C V s obtidos para a m edida de cinzas nos residuos de 
FT e  FI de m ilho e  aveia foram de 157.9 e 42.2%  e, 2 80 .0  e 
171.4% , respectivam ente. A  m aior freqüéncia  d e cinzas 
negativas em  residuos de FI (Figura le )  quando comparados 
aos residuos de FT (Figura Ib), sugere que na filtragáo de 
FI, feita para a remogào da FS, ocorram perdas de minerais. 
M añas e  colaboradores (9) com entam  que na determinagáo 
de fibra alimentar, junto com  a precipitagáo etanólica de 
com postos orgánicos e inorgánicos da amostra, pode também  
ocorrer  p rec ip ita g á o  d e sa is  in o r g á n ic o s  d o  tam p áo , 
superestim ando o teor de cinzas no residuo da FT.

C onsiderando essa  indicagào, é  razoável supor que pelo 
m esm o m ecanism o possa ocorrer urna redugáo nos teores de 
cinzas da FI, urna vez que minerais poderiam ser retirados 
dessa  fragáo juntam ente com  a F S. Por outro lado, pela  
pequeña quantidade de minerais rem anescente neste residuo 
e  con sid eran d o  os erros acu m u lad os d esd e  o in ic io  da 
m a n ip u la g á o  d as a m o stra s, to r n a -se  m a is  p r o v á v e l a 
ocorréncia de valores negativos de cinzas para os residuos 
de FI do que para os de FT.

D e qualquer forma, a distribuigáo dos valores de cinzas 
obtidos no presente trabalho (Figuras Ib e le )  póe em  dúvida 
a explicagào dada por Prosky e  colaboradores (6 ) de que a 
obtengáo de dados negativos de cinzas no residuo é resultante 
de perdas do auxiliar de filtragáo e  problem as de qualidade, 
tanto do  auxiliar com o  do  cad inho filtrante; deven d o-se  
buscar explicagào para estes resultados na análise de outros 
possíveis fatores que afetam as determ inagoes de cinzas no 
residuo da d igestào enzim àtica utilizada para a determinagáo 
da fibra alimentar.
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FIG U R A  1
D istribu igáo  dos valo res d e  p ro te ína  bru ta , c inzas e  p rovas em  b ranco , ob tidos ñ as determ inagoes de  fib ra  a lim en tar total 

(FT ) (a, b , c ) e  fib ra  inso lúvel (d, e , f) nos g raos d e  m ilho  B R  5202  P am p a  e  d e  ave ia  U FR G S 15.
N o e ixo  X  estao  rep resen tados os valores o b tidos em  cad a  determ inagáo , o rgan izados em  o rd em  crescen te .

N o e ix o  Y  encon tra -se  a freq ü én c ia  re lativa acum ulada  de  observagoes, onde  cad a  observagao  co rresponde  a  9.1 un idades 
de  percen tagem  p ara  p ro te ín a  e  cinzas e  7.1 un idades de  p ercen tagem  para  b rancos (100%  -f- nfi to tal d e  observagoes), o

que perm ite  avaliar a  d ispersao  em  relagao a  am p litude

Proteina - F 1" F roteína - Fl
es■o 100
(0
F 80
3
es
F 60
o
es 40c
n
0) 20
Q_

d o •
o •

o •
o •
o •
o •
o •

0 •
o •

0 • aveia
o • o milho

proteina (mg/100mg de residuo)
0 5 10 15 20 25 30 35 40

proteina (mg/100mg de residuo)

Cinzas - FT
b 100 o •

o •
80 0 •

0 •
60 o •

o •
d •

■»d •
O •

o ¿0 # o milho
0 •  •  aveia

-4 -2 0 2 4 6 8
cinzas (mg/100mg de residuo)

Cinzas - Fl
e 100 - •  o

ooco •
c»

60O

o oCNc

•  o o milho
• aveia

-4 -2 0 2 4 6 8
cinzas (mg/100mg u ■ residuo)

Branco - FT Branco - Fl
100

80

.60

40

20

c • es f 100 o
• •oa 0

• 3 80 0
• E 0
• 3O

• es 60
• Eo
• O)es 40 c

• c c
•

• §o §>
• CL o

2 4 6 8 10 12 14

branco (mg)

-4 -2 0 2 4 6 8 10 12 14

branco (mg)



398 PICOLLI DA SILVA et al.

O s elevad os valores d os e fe ito s  das in terferencias de 
proteina e  minerais nos residuos de digestào enzim àtica sào 
as principáis críticas quanto ao m étodo proposto por Prosky 
e colaboradores (4 ,5 ,9 -1 1 ,2 0 ,2 1  ). Este fato abre precedentes 
para que outros m étodos de determinagao da fibra alimentar 
sejam indicados. Jeraci e  colaboradores propoe o m étodo U ED  
(urea enzymatic dialysis) (22) para a d eterm in ado de fibra 
alimentar. Segundo estes pesquisadores, o  m étodo U ED  reduz 
a in terferen cia  das corregoes gravim étricas de c in za s  e 
proteína, sendo mais preciso e  apurado do que aquele proposto 
pela AOAC (2).

Embora m enos representativos, os valores das provas em  
branco também interferem no resultado final das m edidas de 
F T  e FI. N o  p resen te  tra b a lh o , as p rovas em  b ranco  
representaran! aproxim adam ente 5% dos residuos de digestào  
de FT e, m enos de 2% nos residuos de FI para am bas as 
amostras (Tabela 2). Os C vs obtidos para as d e term in a res  
de FT das corridas realizadas com  amostra de m ilho, foram  
m enores do que os encontrados para as corridas de aveia ( 11,5 
versus 32,6% ). Para FI, maioria dos valores das provas em  
branco foram negativos e os C V s obtidos foram muito altos 
(superiores a 115%) para ambas as amostras. A  am plitude de 
variagáo observada para os valores das provas em  branco de 
FT (3 .0  a 12.9 m g) e  de FI (-1 .7  a 4 .7  m g) provavelm ente 
possa ser atribuida ás diferengas entre corridas e  ás corregóes 
gravim étricas de proteina e cinzas nos residuos da prova em  
branco, urna vez que, durante a execugáo destas análises, nao 
houve trocas de reagentes e/ou  enzim as que justificassem  tal 
variagáo.

Embora os valores negativos de cinzas e provas em  branco 
obtidos ñas determ inagòes de FI e FT em m ilho e  aveia  
(Figuras Ib, l e e  l f )  tenham dim inuido acon fiab ilid ade nos 
resultados fináis deste trabalho, é importante salientar que o 
m aior d esv io  provocado por estes valores negativos nao 
chegou a 5% sobre o resultado final. Este dado foi considerado 
nao lim itante para o uso do m étodo enzím ico-gravim étrico  
proposto por Prosky e  colaboradores (6 ) na avaliagao das 
fragoes de fibra nos graos analisados.

C O N C L U S Ò E S

O m étodo enzím ico-gravim étrico proposto por Prosky e 
colaboradores (6) permitiu a determinagao da fibra total em  
graos de m ilho e  aveia, com  alta repetibilidade.

Ñ as determ inagòes de fibra insolúvel, observou-se alta 
freqüéncia de valores negativos para corregóes de cinzas e  
provas em  branco que dim inuíram  a con fiab ilid ad e  dos 
resultados fináis.

A  m agnitude do total das corregóes gravimétricas variou 
com  a natureza da amostra e  fo i grandemente influenciada  
pela corregào de proteina.
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